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O Instituto Brasil Imperial Saúda o príncipe do Brasil e príncipe de Orléans e Bragança Dom Rafael de Orléans e Bragança,  

A ESPERANÇA DO BRASIL. 
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.                                   Princesa Leopoldina ς 170 Anos ς Fotobiografia                              . 
Luís Severiano Soares Rodrigues. 

 
Nesse mês registramos o transcurso dos 
170 anos do nascimento de Dona 
Leopoldina, segunda filha do augusto casal 
imperial D. Pedro II e Dona Teresa Cristina, 
nascida a 13 de julho de 1847, foi uma 
grande amiga da sua irmã, nossa 
inesquecível Imperatriz Isabel I, A 
redentora, a quem sempre apoio e 
incentivou ao que recebia os iguais 

estímulos de amizade fraterna. Residindo 
na Áustria, nos domínios da família do seu 
marido, onde nasceram seus dois últimos 
filhos, a jovem princesa contraiu tifo e 
dessa doença veio a falecer precocemente 
aos 23 anos em 07 de fevereiro de 1871, 
tendo ao seu lado sua irmã, que a 
acompanhou no seu leito de morte, e 
muito sentiu a dor da perda da irmã 
querida, seu marido jamais se casaria de 
novo. Nesse mesmo ano o casal imperial 
empreendeu viagem à Europa, em luto, e 
em Coburgo, no mausoléu da Casa ducal 
de Saxe-Coburgo-Gotha puderam de novo 
chorar a filha perdida. No retorno dessa 
viagem D. Pedro II trouxe os dois filhos 
mais velhos de Leopoldina para serem 
criados como príncipes brasileiros. Pedro 
Augusto se notabilizou nos estudos 
científico e se formou na Escola Politécnica 
e Augusto Leopoldo se destacou como 
oficial da Marinha. Sua descendência 
honrou o seu nome e um ramo 
descendente de D. Augusto conservou a 
nacionalidade brasileira e forma um 
segundo ramo dinástico com direito a 

sucessão ao trono brasileiro, no caso de 
extinção da casa de Orléans e Bragança.  

 
Mas mesmo daqueles que não 
conservaram a nacionalidade brasileira 
Brasil, como nos relata o embaixador Pio 
Corrêa em suas Memórias, quando servia 
temos provas de seu amor e amizade pelo 
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em BONN, na República Federal da 
!ƭŜƳŀƴƘŀΣ άhǳǘǊŀ ƛƭǳǎǘǊŜ ƳƻǊŀŘƻǊŀ Řŀ  

 
região era a princesa Josefa de Saxe-
Cobergo-Gotha (filha de D. Luís, 4° filho de 
Dona Leopoldina, e foi por casamento 
baronesa de B. Dragono), aparentada com 
a família imperial brasileira, e por isso 
tendo grande afeto pelo Brasil; a ponto de 
haver ela tomado a iniciativa de vir visitar-
me na Embaixada, para dizer-me o seu 

 amor pelo Brasil e o interesse que tinha 
em conhecer e acolher em sua casa os 
ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴǘŜǎ Řƻ ƴƻǎǎƻ ǇŀƝǎέόΦΦΦύέvǳŜ 
veio um dia, com tão espontânea 
simplicidade, visitar um jovem 
ŜƴŎŀǊǊŜƎŀŘƻ ŘŜ bŜƎƽŎƛƻǎ Řƻ .ǊŀǎƛƭέΦ Assim 
recordamos essa princesa brasileira que 
teve uma vida curta, mas deixou um 
legado de amor à Pátria e um exemplo de 
grande dignidade. 

 

 
            

                              
 Casa Imperial Brasil               Casa de Saxe-Coburgo-Gota 
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IN MEMORIAM, Otto de Alencar Sá Pereira 
Da Redação.  

 

É com grande pesar que o Instituto Brasil Imperial registra o 
falecimento de um grande monarquista, Otto de Alencar Sá Pereira, 
aos 04 de julho, quando nos deixou após uma longa enfermidade. 
Otto de Alencar Sá Pereira, descendente de diversas importantes 
linhagens, desde muito cedo se ligou à Causa Imperial, chegando a 
ser membro do secretariado de D. Pedro Henrique. Como membro 

fundador e presidente do Círculo Monárquico 
do Rio de Janeiro, teve uma presença de 
destaque na campanha do Plebiscito, e 
posteriormente continuou a presidir o 
referido Círculo Monárquico por muitos anos. 
Foi também membro fundador do Instituto 
Cultural D. Isabel I, A Redentora. Exerceu o 
magistério, como professor de história por 
muitos anos e em diversas instituições, mas 
destacamos sua carreira como professor da 
Universidade Católica de Petrópolis, onde 
formou diversas gerações de alunos, 
chegando a dar aulas a filhos de ex-alunos, ao 
que sentia imenso orgulho. Publicou, em 
2007, Diálogos Monárquicos, livro onde em 
estilo epistolar desenvolveu todo o seu 
pensamento enquanto monarquista católico, 
e de forma simples e agradável deixa o seu 
legado para as próximas gerações de 

monarquistas. Possui também uma longa lista de artigos na 
imprensa defendendo os princípios monárquicos. Foi agraciado com 
a medalha Pedro Ernesto, pela Câmara dos Vereadores do Rio de 
Janeiro, em homenagem a sua longa dedicação à educação e ao 
magistério. Peçamos ao Deus Supremo, Todo Poderoso, que o 
guarde em bom lugar e que sua alma descanse em paz. 
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A Novela Presidencialista Continua 
Luís Severiano Soares Rodrigues 

 

Sai presidente, entra presidente e tudo continua na mesma . O presidencialismo faliu.  

Como eu previ anteriormente o governo 
usando suas prerrogativas abriu a burra 
para angariar apoio na Comissão de 
Constituição e Justiça, com a liberação das 
emendas dos deputados ao orçamento, e 
com isso rejeitar o parecer do relator 
favorável a abertura de processo contra o 
presidente da república, e com isso 
aprovar parecer substitutivo com 
determinação em contrário. Tivemos 
então demonstração explícita de 
presidencialismo puro, e não adianta a 

oposição espernear. A votação em 
plenário ficou para 02 de agosto, depois 
das férias escolares dos excelentíssimos 
senhores e senhoras parlamentares. A 
oposição espera ter uma surpresa na volta 
dessas férias escolares, mas é mais uma 
ilusão das tantas que a esquerda acalenta. 
Alguns capítulos dessa hiper-realidade 
comportam algumas cenas de verdades e 
mentiras explícitas, como podemos ver na 
entrevista do sertanejo universitário 
Joesley à revista Época, quando nos revela 

que os governos petistas montaram em 
toda a máquina governamental grandes 
esquemas de desvios de recursos a serem 
canalizados para o partido e seus 
dirigentes (verdade explícita), menos no 
BNDES, justamente onde o sertanejo 
Joesley espera um dia voltar a ser persona 
grata, ou seja, mentira explícita. 
Sinceridade, tivemos também, quando ele 
nos diz que montou todo o esquema para 
pegar o presidente, pois estava vendo que 
em breve seria preso e desempenharia um  
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papel análogo ao de Marcelo Odebrecht, o 
que basta como confissão de culpa, mas o 
Procurador Geral preferiu perdoar, algo 
que mais à frente ele terá de explicar 
direito, pois até agora não convenceu 
ninguém. Pra não dizer que não demos 
uma chance ao Procurador Geral, em 
entrevista televisiva o mesmo admitiu que 
realmente se sentiu mal ao ter de relevar 
aos graves crimes dos irmãos Batista, que 
ele chamou de crimes graves e explícitos, 
mas optou por pegar os altos dignatários 
da república, ou seja, o Procurador Geral 
se contenta com metade dos criminosos, e 
libera geral os graves crimes, ou melhor, 
gravíssimos, realmente não dá para 
entender, perdoando um ele perdoa o 
outro, pois seria análogo a liberar o 
assassino e prender quem deu a arma para 
ele praticar o crime.  
Esse capítulo dos interesses estranhos 
cruzados é um caso à parte, quando 
ficamos sabendo de procuradores gerais 
que pedem demissão para trabalhar em 
escritórios que defendem interesses de 
acusados na Lava Jato, filhas de 
Procuradores Gerais e de Ministros do STF 
em igual situação, e esses clientes são 

beneficiados com generosas condições 
para fazerem delações, de fato, 
premiadas. Isso não agradou as cabeças 
pensantes do país, mesmo os que não 
pensam muito ficaram chocados, e os 
responsáveis terão de explicar melhor, pra 
ver ser convence alguém.  
O governo conseguiu aprovar a reforma 
trabalhista, o quê foi uma vitória da lógica 
da evolução dos tempos, mas como 
sempre temos o pitoresco, que foram as 
senhoras senadoras petistas e comunistas, 
obstruindo a sessão que votaria as 
reformas com as suas presenças físicas 
sentadas nas mesas de trabalho dos 
dirigentes do Senado, chegaram a fazer 
uma boquinha na hora do almoço, com 
quentinhas, para não perderem o assento.  
O interessante é que elas estavam 
interessadas em impedir o fim do 
desconto compulsório do imposto sindical 
obrigatório, que mantém os sindicatos de 
pelegos que sustentam esses 
parlamentares. Realmente uma cena 
deplorável que acabou sendo contornada 
pelos dirigentes do Senado e a reforma 
acabou passando, esperemos para ver os 
seus resultados que esperamos serão 

benéficos. Não poderíamos encaminhar o 
final desse artigo, sem lembrar que nunca 
antes na história desse país, um ex-
presidente da república foi condenado por 
crime comum, como agora vemos o Sr, 
Lula da Silva condenado na Operação Lava 
Jato, a nove anos e meio de prisão, pela 
posse encoberta de um apartamento 
triplex na praia, que ele com desdém disse 
que era um reles ς Minha casa minha vida. 
Com certeza Lula recorrerá, mas a justiça 
prevalecerá. Cremos que o que mais 
preocupa o ex-presidente, não é tanto a 
prisão, mas a crise de abstinência, já que 
cachaça é proibida dentro das prisões 
brasileiras. 
Voltando à novela presidencialista o 
próximo capítulo já está marcado para 
dois de agosto, depois das férias escolares 
dos deputados, mas o Procurador Geral 
pretende dar mais dois botes no 
presidente Temer, antes de terminar o seu 
mandato, com mais duas denúncias, que 
ao que parece o sistema presidencialista 
tem como contornar, haja dinheiro, para 
emendas. 
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Dois Centenários com pouca coisa em comum. 
Luís Severiano Soares Rodrigues. 

 
Em 2017 comemoramos os centenários de 
nascimento de dois idealistas, que 
seguiram caminhos ideológicos opostos, 
no entanto algumas coincidências os 
aproximam, mas em quase tudo se 
distanciam,  

São eles Severiano Ferreira Soares e  

 
Roberto de Oliveira Campos, o primeiro 
nasceu em Paraty, no sul do Estado do Rio 
de Janeiro aos 05/03/1917, e o segundo 
em 17/04/1917 em Cuiabá, capital do 
Estado do Mato Grosso. As origens 
familiares do primeiro remontam às Minas 
Gerais, Notadamente de Sabará no século 
XVIII, de onde ao fim do ciclo mineiro, 
seu trisavô, padre Vicente Ferreira Soares 
(que foi padre depois de viúvo de Isabel 

Maria Martins Pereira), partiu para ser um 
dos povoadores da região de Cantagalo, 
na capitania do Rio de Janeiro, onde 
recebeu sesmaria, onde constituiu a sua 
fazenda do Bom Jardim, que dá, hoje, 
nome a cidade de igual denominação na 
região serrana do Estado do Rio, de lá, o 
caçula desse patriarca, Boaventura 
Ferreira Soares (I), que cremos se dedicou 
ao trabalho de condução de tropas 
comerciais, se estabeleceu em Angra dos 
Reis, na localidade de Mambucaba, antes 
se casou com Antônia Maria de Souza, 
natural de Mangaratiba, o caçula deste, 
capitão Manoel Ferreira Soares se 
estabelece em Paraty, onde desempenhou 
diversas atividades produtivas 
notadamente na agricultura, conforme 
diversos números do Almanak Laemmert, 
sendo inclusive eleitor no município, e 
será o primogênito deste, Boaventura 
Ferreira Soares (II), que será o pai do 
nosso homenageado, que foi fruto do 
segundo casamento daquele com Maria da 
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Glória Pia Fernandes Malvão, uma 
coincidência a se registrar é que os 
Ferreira Soares e os Fernandes Malvão, 
eram vizinhos em Mambucaba. 
Registramos aqui que a primeira coisa em 
comum com o segundo homenageado 
desse artigo, ter ficado órfão de pai muito 
cedo aos sete anos de idades em 1924. É 
certo que esse fato foi um divisor de águas 
na sua vida e na dos seus irmãos Valentim 
e Marina, quando em pouco tempo sua 
mãe, que tinha 24 anos, vai com os filhos 
residir primeiramente no Estado paulista e 
posteriormente na cidade do Rio de 
Janeiro, tendo que fazer muitos sacrifícios 
para criar os filhos. Severiano Ferreira 
Soares, um autodidata nato, abraça a 
ideologia socialista, sobretudo ao 
confrontar a realidade brasileira de 
exclusão das classes proletárias e os 
privilégios de uma minoria parasitária 
incrustada na carcaça da república, 
situação que a julgar pela realidade em 
que vivemos perdura. Também como bom 
comunista era ateu. Profissionalmente se 
estabeleceu como funcionário do 
Ministério da Aeronáutica, sendo artífice 
no Parque Aeronáutico do Campo dos 

Afonsos. Em 1940 se casa com Amarilies 
de Albuquerque Maia, de antigos troncos 
gaúchos e cariocas, com que teve cinco 
filhos. Severiano torna-se um militante do 
Partido Comunista do Brasil, de sua 
trajetória que podemos acompanhar 
através de documentos do Dops existentes 
no Arquivo do Estado do Rio de Janeiro, é 
de uma entrega total à causa socialista, 
com presença na imprensa combativa 
notadamente na Imprensa Popular, onde 
foi acompanhado de uma delegação de 
moradores de Mesquita em defesa de Luiz 
Carlos Prestes. Na Tribuna Popular, de 
03/07/1947, protesta contra as manobras 
que visam cassar os mandatos dos 
deputados comunistas. Quando do 
fechamento do PCB, em maio de 1947 era 
Secretário de Educação do C. D. Marechal 
Hermes. Desde 1948 se filia ao MUSP, 
órgão de representação dos funcionários 
público da União, e mais à frente será 
presidente da UNSP, seção de Nova 
Iguaçu, município em que fixa residência a 
partir dos anos 50. Nas campanhas 
políticas acompanhou tanto Luiz Carlos 
Prestes, quanto Roberto Silveira, em varias 
jornadas pela Baixada Fluminense. No 

esteio da caça aos comunistas tem seu 
emprego cassado, quando se vê forçado a 
retornar as suas origens agrárias, quando 
passa a cultivar, com grande sucesso, um 
grande terreno, vizinho ao seu em 
Mesquita, de propriedade de seu irmão 
Valentim, para poder sustentar a família. 
No governo JK foi anistiado e 
reincorporado ao trabalho e indenizado 
por aquela arbitrariedade. Essa fase 
adversa em nenhum momento o afastou 
da militância, inclusive consta que foi 
incurso em diversos artigos da lei 1802 de 
05/01/1953, no município de Nova Iguaçu. 
Nesse período dos anos cinqüenta temos 
sua aproximação com os comunistas 
bolivianos que estiveram no Rio de Janeiro 
ministrando palestras, esses mesmos que 
em 1967, serão aniquilados tendo à sua 
frente Ernesto Che Guevara. Os anos de 
retorno à legalidade vão mostrar um 
Severiano Ferreira Soares atuante, como 
membro da UNSP, União Nacional dos 
Servidores Públicos, da qual será 
presidente nos difíceis anos de 1963/64. 
De sua presença política podemos citar o 
jornal Novos Rumos de 05 a 11/05/1961, 
pag. 02, com as seguintes notícias: 
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Nilópolis: Grande Comício de 1° de Maio,  
άbƛƭƽǇƻƭƛǎ ŎƻƳŜƳƻǊƻǳ o 1° de Maio com 
um grande comício no dia 30, organizado 
pelos trabalhadores e uma festa no 
Colégio Filgueiras, em homenagem aos 
trabalhadores e por motivo do aniversário 
do Colégios. (...) Falaram no ato os srs. 
(...); o deputado Jorge Bedran, secretário 
do trabalho do Estado do Rio 
representando o governo do Estado e 
prometendo distribuir terras aos 
camponeses do Estado do Rio; o Sr. 
Badger da Silveira (secretário de Estado da 
Educação e posteriormente Ministro do 
TCE), que em visita ao município, 
compareceu ao comício de saudou os 
trabalhadores. (...). Por fim, encerrando o 
ato público, falou o Sr. Severiano Ferreira 
Soares em nome do Conselho 
Intermunicipal de Nilópolis e Nova Iguaçu. 
(...). Trabalhadores Fluminenses 
Festejaram o 1° de Maio Reivindicando em 
Praça Pública. Em Nova Iguaçu. O comício 
de Nova Iguaçu foi dos mais concorridos, 
tendo tido uma afluência de mais de 5 mil 
pessoas, que ouviram com atenção e 
entusiasmo as palavras dos oradores, 
principalmente dos srs. Antônio Lopes 

Gonçalves, representando o município de 
Nilópolis; deputado Jorge Bedran, 
secretário de Trabalho do Estado do Rio; 
governador Celso Peçanha; Severiano 
Soares, representante da UNSP; (...). O 
comício foi encerrado com um grandioso 
espetáculo de artistas de rádio e televisão, 
dirigidos pelo cômico Grande Otelo. Na 
Última Hora de 02/10/1963, pag. 09, 
temos a seguinte notícia: Sindicatos 
Articulam Greve em Nova Iguaçu. A onda 
grevista que se alastra no país, vem 
ecoando nos meios sindicais do Estado do 
Rio. Em Nova Iguaçu, os Sindicatos se 
movimentam. Várias assembleias estão 
marcadas e a ameaça de greve paira no ar. 
O comando Geral dos Trabalhadores 
Iguaçuanos, lançou manifesto contra a 
atual situação política e fez severas críticas 
ao Governo Federal e ao mesmo tempo 
defende as reformas de base. O CGTI fez 
sábado passado, na Praça da Liberdade às 
18 horas um comício de que participaram 
os líderes sindicais, (...) Severiano Ferreira 
Soares, presidente da UNSP e Oscar vieira 
de Oliveira, presidente do Sindicato dos 
Produtos Químicos. Ameaças de Greves. 
(...) Outras assembleias estão marcadas 

todas objetivando movimentos grevistas, 
entre outras anotamos: UNSP seção Nova 
Iguaçu, se o prefeito não pagar o 13° mês 
os trabalhadores paralisarão suas 
atividades, tendo outra marcada para o 
dia 1°, específica das professoras que tem 
também os seus vencimentos em atraso. 
(...).  Assim temos uma amostra de sua 
atividade, mas o movimento de 31 de 
março de 1964 vai jogar um balde de água 
fria nos militantes de esquerda, e mais à 
frente em todas as correntes de 
pensamento, mesmo as democráticas. 
Para Severiano foi o começo do fim, pois 
seu estado de ânimo ficou abalado, com 
muitos amigos sendo presos, com reflexos 
na sua saúde e entre  agosto de 64 e 
setembro de 1965 ele teve três acidentes 
vasculares cerebrais, não resistindo ao 
último, falecendo aos 48 anos de idade. A 
história provou que a opção pelo 
socialismo de Severiano era uma ilusão, e 
que os povos a ele submetidos, quando 
puderam dele se livraram, mas as causas 
da sua opção, qual seja a miséria do povo 
brasileiro, o capitalismo brasileiro de 
privilégios, não conseguiu resolver, muito 
pelo contrário e hoje temos a violência 
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generalizada grassando na sociedade 
brasileira, com destaque para os absurdos 
que se vive no Rio de Janeiro dos dias que 
correm. Certamente, muito diferente da 
de Severiano foi a trajetória de Roberto 
Campos, filho do professor Valdomiro de 
Oliveira Campos e da costureira, Honorina 
de Oliveira Campos, que órfão de pai aos 
cinco anos de idade, foi colocado em um 
seminário católico, em Minas Gerais, onde 
teve uma formação humanista. Se 
graduando lá em Teologia e Filosofia. 
Mesmo tendo deixado o seminário às 
vésperas de sua ordenação em 1937, não 
perdeu a fé,  residindo no Rio de Janeiro, 
teve alguns insucessos para ingressar no 
serviço público, o que consegue em 1939, 
ao ingressar no curso para a carreira 
diplomática que não exigia diploma de 
curso superior, vindo a se especializar em 
economia nos Estados Unidos, quando lá 
servia, a partir de 1942. Participou da 
Conferência de Bretton Woods, em 1944 
juntamente com Eugênio Gudin, nessa 
conferência que preparou as bases da 
economia mundial no pós  guerra e em 
que se criou o Banco Mundial e o Fundo 
Monetário Internacional. Se casou com 

Maria Estela Tambelinni, com quem teve 
três filhos. Na vida administrativa do país, 
participou da criação do BNDE e da 
Petrobras, no segundo governo Vargas e 
foi seu presidente de agosto de 58 a julho 
de 59. Participou da Comissão Mista Brasil 
- Estados Unidos de avaliação da economia 
brasileira. No governo JK participou do 
Plano de Metas, mas fez sugestões para se 
evitar déficits inadministráveis e 
consequentemente inflação 
descontrolada, no que não foi ouvido. 
Posteriormente foi embaixador nos 
Estados Unidos em 1961. No pós 64 foi 
ministro do Planejamento e juntamente 
com Otavio Gouveia de Bulhões, ministro 
fazenda, empreenderam a reconstrução 
da economia brasileira, destruída após o 
período de populista e irresponsável da 
tríade Getúlio, JK e Jango, pois Jânio não 
conta, uma vez que tinha discurso de 
austeridade misturado com a sua 
insanidade que deu na renúncia com as 
conseqüências nefastas que se seguiram.  
Escreveu os capítulos econômicos da 
Constituição de 1967, que forjaram as 
bases do Milagre Econômico, na gestão 
Delfin Neto. Sua defesa da economia 

racional e livre gerou incompreensões e o 
despeito da esquerda que o alcunhou de 
Bob Fields, como entreguista, mas a 
realidade se incumbiu de mostrar quem 
estava certo, o mesmo se pode dizer de 
Paulo Francis. Voltando à Diplomacia foi 
embaixador em Londres, cargo de grande 
prestígio na carreira, de 1975 a 1982, onde 
pode ver a ação do liberalismo imposto 
por Margareth Thatcher e sues resultados 
animadores após o descalabro da 
administração dos trabalhistas. Voltando 
ao Brasil, foi senador pelo Mato Grosso de 
1983 a 1990, e deputado federal pelo Rio 
de Janeiro por dois mandatos de 1991 a 
1999, onde foi um defensor solitário do 
liberalismo econômico, como forma de se 
alocar eficientemente os recursos 
econômicos. Combateu veementemente o 
gigantismo das estatais, que se 
intensificou após o governo do general-
presidente Geisel, apontando inclusive os 
males de que uma petroleira hegemônica 
poderia ser vítima, como o que vemos na 
atualidade. Em outubro de 1988, foi um 
dos lúcidos que lembraram que a 
Constituição que então se aprovava 
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estabelecia muitos direitos sem as devidas 
contrapartes em obrigações, o que 
certamente criaria grandes dificuldades 
para a nação no que ele estava coberto de 
razão e a colcha de retalhos que viraram 
as inúmeras emendas que essa 
constituição recebeu prova isso. Roberto 
Campos compôs uma grande obra, onde 
em alguns momentos mostrou o seu 
realismo de observador atento, onde 
destacamos sua grande obra A Lanterna 
na Popa, livro de memórias de 1994. Mas 
devemos lembrar também um artigo de 
21/02/1993, na página de opinião de O 
Globo, Conversa de cercadinho (II), onde 

numa paródia do estilo de Guimarães Rosa 
do Grande Sertão, ele faz a opção pela 
ƳƻƴŀǊǉǳƛŀ ŎƻƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ ά!ŎŀōŜƛ ƳŜ 
decidindo pela monarquia. Nosso império 
com dom Pedro II era classudo, diferente 
das republiquetas latino americanas. 
Depois, rei fica lá parado, eleição é coisa 
cara, corre muita grana, rei só tem 
obrigação de não piar e proliferar correto 
όΦΦΦύέΦ Em 1999 foi eleito para a Academia 
Brasileira de Letras, na vaga do 
dramaturgo Dias Gomes, tomando posse 
em 26 de outubro do mesmo ano. Roberto 
Campos faleceu no Rio de Janeiro em 09 
de outubro de 2001 aos 84 anos de idade, 

com a frustração de não ter conseguido 
inocular na mentalidade brasileira as 
vantagens do liberalismo como uma ponte 
para o futuro, que hoje podemos dizer é 
sombrio. E o Sr. Joesley dependente de um 
BNDES complacente nos mostra como 
funciona o capitalismo brasileiro. E 
também a queda da presidente Maria 
Silvia, do mesmo BNDES, que fechou as 
torneiras da irresponsabilidade, sendo 
festejada pelo empresariado brasileiro, 
nos mostram quanto devemos lamentar as 
pregações de Roberto Campos não terem 
sido ouvidas. 

.                                      Livros e Palestras 
Da Redação 
 

No campo cultural destacamos 
importantes lançamentos de livros, 
quando em 28 de junho, como noticiado 
anteriormente, foi lançado o livro ς Da 
Mata Atlântica ao Xingu, de Sérgio Bacellar 
Vahia de Abreu, no Museu da República, 
com um grande afluxo de pessoas, onde 
Sérgio contou com a presença de velhos e 
novos amigos e muitos admiradores. 
Quanto ao Museu da República, devemos 

comentar que trata-se na verdade de um 
belo exemplo de arquitetura imperial 
brasileira, edificado à mando de um 
grande e leal monarquista que foi o 
primeiro barão de Nova Friburgo, 
curiosamente no cimo da escada principal 
temos as Armas Imperiais Brasileiras, e um 
módulo da exposição permanente se 
destina à história da família construtora do 
palácio, e que foram grandes cafeicultores 

e chegaram a Condes de Nova Friburgo e 
Condes de São Clemente. Abaixo da citada 
escada, temos uma réplica perfeita, em 
bronze do Monumento ao rei Frederico II, 
o grande, da Prússia, presenteada pelo 
Kaiser Guilherme II ao marechal Hermes. 
Em primeiro de julho tivemos no Ipharj o 
lançamento do livro O Novo Grito do 
Ipiranga, da Dra. Valdirene Ambiel, onde a 
professora detalha os resultados da suas 
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pesquisas que ficaram célebres no país inteiro com a análise com 
técnicas modernas dos restos mortais do nosso primeiro imperador 
e das duas imperatrizes, suas consortes. O prefácio do livro da prof. 
Valdirene é de autoria do prof. Claudio Prado de Mello, presidente 
do Ipharj e monarquista militante. Nessa mesma data e local, em 
horários diferentes, foram também  lançados os livros  - Os 
Oratórios ς A Privatização da Fé na Sociedade Colonial nos séculos 
XVIII e XIX, do prof. Rennan Pimentel. E Arte na Rede, Do Virtual ao 
Real: A Trajetória de um Sonho da profa. Catherine Beltrão. Todos 
os lançamentos foram precedidos de palestras dos autores. No dia 
05, tivemos na Academia Cearense de Ciências, Letras e Artes do 
Rio de Janeiro, a palestrado do estudioso e livreiro, Francisco Olivar, 
cearense de Camocim, que versou sobre o seu conterrâneo, 
Euclides Pinto Martins, aviador e entusiasta da exploração de 
petróleo no Brasil. Pinto Martins se notabilizou como aviador ao 
participar como único brasileiro da tripulação do avião, como co-
piloto, que fez a viagem  Nova Iorque ς Rio de Janeiro de novembro 

de 1922 a fevereiro de 1923. Se dedicando à exploração de 
petróleo, Pinto Martins colecionou inimigos entre aqueles que 
fingiam acreditar que no Brasil era impossível existir petróleo, isso a 
soldo das multinacionais do petróleo. Pinto Martins foi encontrado 
morto em um quarto de hotel, em 1924, sua morte foi dada como 
suicídio, aparentemente passional, no entanto, até hoje não foi 
explicado o desaparecimento de uma grande quantidade de 
documentos e mapas sobre as jazidas potenciais de petróleo 
existentes Brasil, que ele detinha em seu poder na ocasião, bem 
como também não explicaram   até hoje como um canhoto poderia 
ter se matado com um tiro na têmpora direita. Coisas do Brasil 
republicano, que inclusive, o monarquista Monteiro Lobato 
denunciou. Pinto Martins, dá hoje o seu nome ao aeroporto de 
Fortaleza. Nessa palestra destacamos as presenças do conselheiro 
Luís Severiano Soares Rodrigues, representando o IBI, do ex-
governador do Ceará, Dr. Lúcio Alcântara e do embaixador 
Jerônimo Moscardo. 
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